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Dez pessoas morreram ontem 
em bombardeios israelenses em 
Gaza. Cinco pessoas  eram mem-
bros da mesma família e morreram 
quando um apartamento foi atingi-
do no noroeste da Cidade de Gaza, 
afirmou a Defesa Civil, um serviço 
de resgate que opera sob a autori-
dade do movimento islâmico Ha-
mas. “O único sobrevivente da fa-
mília é um menino, que não estava 
na residência no momento do ata-
que”, declarou Mahmud Basal, por-
ta-voz da Defesa Civil, à AFP. 

O hospital Al Chifa, em Gaza, 
confirma ter recebido os cinco cor-
pos. Uma porta-voz do Exército is-
raelense indicou que foi lançado 

um ataque na Cidade de Gaza pa-
ra “atingir um terrorista do Ha-
mas”. Outras três pessoas morre-
ram num ataque israelense contra 
um grupo de civis no bairro de Zei-
tun, na Cidade de Gaza, segundo a 
Defesa Civil, um balanço confirma-
do pelo hospital Al Chifa.

Fontes dos serviços de saúde 
informaram de outras duas pes-
soas mortas durante o dia em ou-
tros ataques israelenses no territó-
rio. Entre elas. Muhannad Othman 
Farwana, de 25 anos, que morreu 
pela manhã “em um ataque contra 
uma tenda” de campanha, disse a 
Defesa Civil. Em um comunicado, 
o Exército israelense afirmou que 

Ataques israelenses matam 
10 pessoas na Faixa de Gaza

ESCALADA DO CONFLITO

 Um homem chora sobre o caixão de um combatente do Hezbollah

 Ibrahim Amro /AFP 

cessar-fogo, em outubro de 2025. 
Israel e Hamas se acusam mutua-
mente de violar ou cessar fogo no 
território devastado.  Ao menos 
1.144 palestinos morreram, desde 
sua entrada em vigor. 

Sem trégua

Ataques de drones ucnianos 
contra dois centros logísticos ma-
taram oito pessoas em armazéns na 
Rússia, na madrugada de ontem. 
Foi o ataque mais violento em dois 
anos. Sete das vítimas fatais traba-
lhavam em um centro de distribui-
ção em Kotovsk, na região de Tam-
bov. A oitava morte ocorreu em um 
centro semelhante em Elektrostal, 
na região de Moscou.

Durante a noite de sexta-fei-
ra e madrugada de sábado, a re-
gião de Moscou foi alvo de mais 
de 370 drones ucranianos. A 

maioria foi interceptada pelas 
defesas antiaéreas russas. Tam-
bém na madrugada, uma mater-
nidade foi desocupada, por moti-
vos de segurança. O bombardeio 
na pequena cidade do oeste da 
Rússia deixou mais de 60 feridos.

Outro depósito de Wildberries, 
em Elektrostal, na região de Mos-
cou, foi atingido pela queda de um 
drone, afirmou o governador An-
drei Vorobyov, causando uma mor-
te e 37 feridos. Além disso, ele in-
formou que houve um incêndio em 
um depósito de petróleo na vizinha 
Noginsk. A cofundadora e direto-
ra-geral da Wildberries, Tatyana 
Kim, descreveu o episódio como 
uma “noite terrível” para a Rússia 
e para a empresa, que é uma gran-
de varejista on-line russa.

Os ataques russos deixaram um 
morto e 13 feridos na Ucrânia, dis-
seram as autoridades locais.

AMÉRICA LATINA

Embalado pela vitória de aliados por toda a América Latina, o presidente dos EUA joga pesado na expansão das bases 
militares pela região e coloca em alerta o governo Lula, praticamente solitário no lado esquerdo do tabuleiro político

A 
posse de mais dois aliados, 
nas próximas semanas, co-
loca Donald Trump na po-
sição de entrar pela segun-

da metade do atual mandato com o 
cenário talvez mais favorável que po-
deria conceber dentro do plano estra-
tégico que delineou para os Estados 
Unidos no contexto de um mundo 
em que os EUA confrontam a ascen-
são econômica, geopolítica e inclusi-
ve militar de um novo rival — a Chi-
na de Xi Jinping, às portas de comple-
tar 80 anos de um regime comunis-
ta original e, até aqui, bem-sucedido. 
Na estratégia de Segurança e Defesa 
que apresentou para o Congresso, em 
novembro último, o presidente defi-
niu Pequim como o adversário cen-
tral. E, embora esteja hoje enrosca-
do na guerra que iniciou há quatro 
meses com o Irã, Trump apontou 
como terreno principal da disputa 
não o Oriente Médio, mas a Amé-
rica Latina, que até a virada do sé-
culo era vista em Washington como 
“o quintal” dos EUA.

O melhor exemplo, talvez, seja 
a Colômbia, onde o ultradireitista 
Abelardo de la Espriella assume a 
Presidência em 7 de agosto, no lu-
gar do ex-guerrilheiro Gustavo Pe-
tro, primeiro político de esquerda a 
governar o país em dois séculos de 
vida independente e republicana. 
Desde que sua vitória foi confirma-
da, o presidente eleito acenou com 
a reativação de quase uma dezena 
de bases militares instaladas por 
Washington para o combate aos re-
beldes comunistas e aos cartéis do 
narcotráfico, nos marcos do Plano 
Colômbia. A perspectiva é seme-
lhante no Peru, que vem de eleger 
Keiko Fujimori. Javier Milei negocia 
a instalação de uma base norte-a-
mericana na Patagônia argentina, 
e o presidente do Equador, Daniel 
Noboa, trava uma queda de braço 
com a oposição para reabrir a es-
tratégica base naval de Manta, no 
litoral do Pacífico.

“Esse movimento pode ser rela-
cionado à chamada ‘onda rosa’ na 
América Latina, nos anos 1990”, dis-
se ao Correio Miguel Tinker Salas, 
venezuelano, professor de História 

Latino-americana da Pomona Col-
lege, na Califórnia. “A 4ª frota foi 
reativada por George W. Bush, em 
2008, e segue expandindo sua pre-
sença. Mais recentemente, com a 
eleição de governos conservado-
res na América do Sul, isso pas-
sa a cobrir toda a região.” O es-
tudioso vê desdobramentos ine-
vitáveis para o Brasil: “Qualquer 
que seja, o próximo governo bra-
sileiro terá pela frente uma pre-
sença militar crescente dos EUA 
no seu quintal”.

O professor de relações inter-
nacionais Gunther Rudzit, da ES-
PM, vê o Brasil “mais isolado, di-
plomaticamente”. Embora não ve-
ja no horizonte o risco de uma in-
tervenção militar dos EUA no país, 
ele alerta para a seriedade do com-
promisso assumido pelo governo 
Trump, ao menos no discurso pú-
blico, com o combate ao narcotrá-
fico — expresso na incursão para 
captura do presidente da Venezue-
la, Nicolás Maduro, nos primeiros 
dias do ano, e pela recente classi-
ficação oficial de facções crimino-
sas brasileiras como “organizações 
terroristas globais”.

“Espero que o presidente Lula, 
assim como o PT, entenda de uma 
vez que o combate ao narcotráfico 
é prioridade da sociedade brasilei-
ra, e agora vem essa pressão exter-
na”, afirma Rudzit. “Se ele não to-
mar medidas, em vez de ficar em 
operações em ano de eleições, o 
governo Lula 4, se vier a acontecer, 
pode ter problemas com os EUA.”

Juliano Cortinhas, professor de re-
lações internacionais da UnB, acom-
panha o tom, embora com enfoque 
distinto e voltado para a disputa de 
espaço geopolítico entre o Brasil e a 
potência dominante nas Américas. 
“Nós somos extremamente vulnerá-
veis, em um contexto em que a pre-
sença dos EUA é extremamente preo-
cupante”, observa. “Para ter uma de-
fesa coerente, a gente teria não de au-
mentar o orçamento da área, mas de 
reestruturar o ministério, torná-lo ca-
paz de conduzir a política da pasta”, 
argumenta. “Lula não fez a lição de 
casa, de reorganizar as Forças Arma-
das, e a gente pode pagar um preço 
alto por isso.”
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Trump arma 
o cerco no 
"quintal"

Qualquer que seja, o próximo governo brasileiro terá pela  
frente uma presença militar crescente dos EUA"  

Miguel Tinker Salas,  professor de história latino-americana da Pomona Colleg, na Califórnia
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 O porta-aviões  
USS Nimitz, que 

participou de manobras 
na costa do Brasil  
em maio passado: 

presença ostensiva 

Farwana era “comandante de uma 
célula terrorista do braço arma-
do” do Hamas e acrescentou que 
ele morreu em um ataque de pre-
cisão. “Ele se casaria ontem”, con-
tou à AFP seu primo, Mohamed 

Farwana. “Todos na família esta-
vam preparados para celebrar a 
união dele. Hoje, fomos ao funeral 
em vez do casamento”, lamentou.

Os novos ataques ocorrem 
mesmo depois do acordo de 

Essa questão tem de ser avaliada 
em um contexto maior que a eleição 
de apoiadores de Trump em países 
do continente. Eu remeteria a situa-
ção ao governo Bolsonaro e à deci-
são de encerrar a Unasul, uma insti-
tuição multilateral regional. Existia 
um Conselho de Defesa sul-america-
no, e nele se fazia a discussão concei-
tual sobre defesa coletiva, sem par-
ticipação de nenhuma potência ex-
trarregional — os EUA ou a China.

Infelizmente, por uma série de 
questões políticas, ligadas tam-
bém à ascensão da extrema-direi-
ta, a Unasul foi desativada e fica-
mos sem uma forma de construir 
respostas coletivas para problemas 
de segurança e defesa.

O tráfico de drogas é transnacio-
nal, por definição, e exige respostas 
transnacionais. Não adianta a mi-
litarização em um país, enquanto 
outro tem políticas totalmente des-
conectadas: há necessidade de uma 
ação coordenada, e a ausência de 
instituições regionais na América do 
Sul, hoje, é extremamente prejudicial. 
Não há uma instância onde os países 
discutam e definam uma solução co-
letiva para os problemas de seguran-
ça. Isso abre a porta para a presen-
ça de potências externas — e, no ca-
so, quem está entrando são os EUA.

A China faz mais comércio de 
armamentos, sistemas de defesa 
e tecnologia, bem mais que uma 
presença definitiva na região, 
e os EUA estão atacando por 
aí, estabelecendo uma presen-
ça cada vez maior. Está em dis-
cussão no Peru um instrumen-
to regional de defesa que Trump 
está criando, e isso aumenta a 
nossa insegurança. A presença 
de uma potência militar global, 
com bases militares cercando o 
nosso país, nos torna muito mais 
vulneráveis.

Juliano Cortinhas, professor de 
relações internacionais da UnB

Somos cada vez 

mais vulneráveis


